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Data da reunião ordinária: 25-02-2002 
 

Início da reunião: 14.30 horas 
 

Términus da reunião: 19.00 horas 
 
 

A respectiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente acta.   
 
Membros da Câmara Municipal do Entroncamento que comparecem à reunião: 
 
Presidente: Jaime Manuel Gonçalves Ramos 
 
Vereadores:  
               Luís Filipe Mesquita Boavida 
               João José Pescador de Matos Fanha Vieira 
               António Silvino da Costa Ferreira 
               José Eduardo Pescador de Matos Fanha Vieira 
               Henrique dos Reis Leal 
               António Valente de Almeida 

 

Outras Pessoas: 
 
Responsável pela elaboração da acta: 
 
Nome: Maria de Lurdes Marques Esteves Alves dos Santos 
 
Cargo: Chefe de Repartição 

 
Faltas justificadas:  
 
Faltas por justificar: 
 
Resumo diário da Tesouraria:  25-02-2002 
 
                Operações Orçamentais:  696.697,27 
 
                Operações de Tesouraria:  39.920,10 
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LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
- Foram presentes as actas das reuniões anteriores, designadamente de 18 e 21 de 
Fevereiro corrente, que depois de lidas e corrigidas foram aprovadas e assinadas, 
com excepção do Vereador Sr João Vieira, que não assinou a acta da reunião de 21 
de Fevereiro, por não ter estado presente na mesma e assim o entender.  

CLUBES ASSOC.DESPORT.CULTURAIS DO ENTRº 
PUBLICIDADE EM EQUIPAMENTO DESPORTIVO/2002 
- Ofício nº 72/02, datado de 11 de Fevereiro, do CABE - Clube de Arqueiros e 
Besteiros do Entroncamento, a solicitar a renovação do contrato existente da 
colocação do logotipo desta Câmara Municipal do Entroncamento, nos 
equipamentos que utilizam, dado que o Clube procura manter participação regular 
em campeonatos nacionais e estrangeiros de Tiro com Arco e com Besta, que se 
desenrolam ao longo de todo o ano civil. 
- Nesta altura, o Exmo. Presidente propôs, à semelhança do ano anterior, que se 
atribua, para o efeito, o subsídio anual de 250.000$00 (duzentos e cinquenta mil 
escudos). 
- Posto isto, o Vereador Sr Henrique Leal questionou sobre a situação de atribuição 
de subsídios às diversas Associações existentes na nossa Cidade. 
- Sobre esta questão, o Exmo. Presidente explanou diversos aspectos sobre a 
metodologia que pretende levar a cabo, referindo que, dado tratar-se de um serviço 
exaustivo, só a partir de Junho tem um técnico disponível para fazer um 
levantamento sobre o Associativismo, pretendendo mandar elaborar um inquérito 
único para todas as Associações, de modo a facilitar o trabalho das mesmas e 
minorar as dificuldades que sentem nesta área. 
- Seguidamente, o Vereador Sr. Costa Ferreira apresentou a seguinte proposta: 
- " O apoio da Câmara às actividades desenvolvidas pelas associações é 
fundamental para o enriquecimento socio-cultural e socio-desportivo do concelho. 
- No entanto tratando-se de um gasto de dinheiro público, a entidade que o atribui 
deve aferir da sua racional aplicação, até porque os recursos financeiros são 
sempre escassos. Uma política que verifica a eficiência e eficácia da aplicação dos 
meios consegue "fazer mais, com menos". 
- Por outro lado as decisões da vereação e dos serviços devem ser tomadas na 
base de informação disponível, que permita deliberações correctas e a programação 
fiável das actividades. 
- Considero que no apoio às associações devem ser introduzidas boas práticas que 
possibilitem a implementação no Entroncamento das Cartas da Cultura e do 
Desporto e a programação destas actividades. As decisões relativas aos apoios 
deveriam ter em conta: o número de sócios, o número e caracterização da 
população envolvida, o tipo de actividades desenvolvidas, prioridades das áreas a 
apoiar, resultados obtidos, etc... 
- Proponho que a Câmara solicite às associações que recebem apoios, a entrega 
anual na CME do relatório de actividades, do plano de actividades, assim como 
outra documentação necessária à tomada de decisão e à programação das 
actividades". 
- Após a aceitação desta proposta, passou-se de imediato, à sua discussão, a qual 
originou demorada e exaustiva troca de impressões, favoráveis e desfavoráveis, por 
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parte de todos os elementos, tendo, por fim o Vereador Sr António Costa Ferreira e 
com a aquiescência de todos os elementos, reduzida a proposta no último 
parágrafo, assim: 
- "Proponho que a Câmara solicite às associações que recebem apoios, a entrega 
anual na CME do relatório de actividades, do plano de actividades, assim como 
outra documentação necessária à tomada de decisão e à programação das 
actividades". 
 
- Verificando-se a reformulação da proposta o Exmo. Presidente colocando-a à 
votação, tendo obtido o seguinte resultado: 
- 4 votos a favor, dos Vereadores Srs Henrique Leal, José Eduardo, Valente de 
Almeida e António Costa Ferreira; e,  
- 3 votos contra, do Exmo. Presidente e Vereadores Srs Luís Boavida e João Vieira. 
- Assim, face a esta votação foi a proposta aprovada por maioria. 
- Foram feitas as seguintes declarações: 
- Do Vereador Sr António Costa Ferreira: 
 - " O apoio da Câmara às actividades desenvolvidas pelas associações é 
fundamental para o enriquecimento socio-cultural e socio-desportivo do concelho. 
- No entanto tratando-se de um gasto de dinheiro público, a entidade que o atribui 
deve aferir da sua racional aplicação, até porque os recursos financeiros são 
sempre escassos. Uma política que verifica a eficiência e eficácia da aplicação dos 
meios consegue "fazer mais, com menos". 
- Por outro lado as decisões da vereação e dos serviços devem ser tomadas na 
base de informação disponível, que permita deliberações correctas e a programação 
fiável das actividades. 
- Considero que no apoio às associações devem ser introduzidas boas práticas que 
possibilitem a implementação no Entroncamento das Cartas da Cultura e do 
Desporto e a programação destas actividades. As decisões relativas aos apoios 
deveriam ter em conta: o número de sócios, o número e caracterização da 
população envolvida, o tipo de actividades desenvolvidas, prioridades das áreas a 
apoiar, resultados obtidos, etc..." 
 
- Do Exmo. Presidente, que também foi subscrita pelo Vice-Presidente e Vereador 
Sr João Vieira: 
- "Voto contra, porque tinha inicialmente informado a Câmara que só em Junho, 
teria possibilidade de disponibilizar técnicos para que fosse elaborado um 
documento para avaliação das actividades das Associações, que fosse justo e 
esclarecedor". 
 
- Do Vereador Sr. José Eduardo: 
- "Aprovo a proposta apresentada pelo Sr. Vereador António Ferreira, até porque, 
como já tive a oportunidade de referir, entendo que a atribuição ou concessão de 
apoios/subsídios deve ser contratualizada, estabelecendo-se direitos e obrigações 
recíprocas." 
 
- Terminada, que foi a discussão de toda esta problemática, a Câmara aprovou, por 
unanimidade, a proposta do Exmo. Presidente de atribuição do subsídio, para o ano 
em curso, no valor de 250.000$00 (duzentos e cinquenta mil escudos), ao CABE, 
para as despesas de aplicação do logotipo da Câmara Municipal do Entroncamento 
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em todos os equipamentos desportivos a utilizar pelo mesmo à semelhança de 
outros Clubes. 
- Foram feitas as seguintes declarações de voto: 
- Do Vereador Sr. Henrique Leal: 
- "Vota a favor desde que outras Associações que prestem um serviço promocional 
de natureza semelhante, possam vir a ser igualmente apoiadas." 
 
- Do Vereador Sr José Eduardo: 
- Vota favoravelmente a proposta apresentada fundamentando o seu voto no 
conhecimento pessoal, porque outro não foi disponibilizado, que disponho da 
actividade do CABE.    

PARÓQUIA DA SAGRADA FAMÍLIA 
FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL SAGRADA FAMÍLIA-PEDIDO DE SUBSÍDIO 
- Carta datada de 6 de Fevereiro de 2002, da Fábrica da Igreja Paroquial da 
Sagrada Família do Entroncamento - Comissão Económica, a informar que na 
vigência do anterior executivo da Câmara Municipal do Entroncamento, foi solicitado 
um subsídio para ajudar a custear as despesas efectuadas com as obras da Igreja 
Matriz, do qual ainda não obtiveram qualquer resposta. 
- Mais informa que as obras atrás referidas estão concluídas e já liquidadas à 
empresa que as efectuou, no entanto, tiveram que contrair um empréstimo para o 
efeito, para cuja liquidação têm que angariar, um valor de 2.000.000$ (9.975,96 €). 
- Solicitam ainda um pedido de atribuição de comparticipação do valor de 500.000$ 
(2.494,00 €), para fazer face às despesas efectuadas com a Campa do Sr. Padre 
Armando, conforme as fotocópias dos documentos que anexam. 
- A Câmara, após o Exmo. Presidente ter informado diversos aspectos, sobre o 
problema financeiro com que se debate a Fábrica da Igreja Paroquial, deliberou por 
unanimidade, e proposta do mesmo, atribuir um subsídio no valor de 2.000.000$00 
(9.975,96 €), para custear as despesas efectuadas com as obras levadas a efeito no 
Edifício da Igreja Matriz, atendendo a que é um edifício que integra o Património 
Histórico do Entroncamento e que urgia reparar.    

P.I. SOB VIA FÉRREA AO KM 106,751 ENTº 
INFRAESTRUTURAS ELÉCTRICAS DA PASSAGEM INFERIOR – RAMO 1 E RAMO 2 
-  A Câmara homologou o Auto de Recepção Provisório, referente à empreitada de " 
Infraestruturas Eléctricas da Passagem Inferior - Ramo 1 e Ramo 2", adjudicada à 
Firma Carvalho & Rainha, Ldª. 

OBRAS PARTICULARES 
LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA DEC. LEI 555/99 E RESPECTIVA ALTERAÇÃO 
- Presente uma informação do Chefe da D.A.U.O.P., sobre o " Decreto-Lei nº 
555/99, de 16/12, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 177/01, de 
4/6" e "Realização de Vistorias - Designação dos elementos que Compõem a 
Comissão", do seguinte teor: 
- "Como é do conhecimento de V. Exª entrou em vigor no dia 02 de Outubro de 2001 
a legislação urbanística mencionada supra. 
- As vistorias a realizar no âmbito destes diplomas são efectuadas, de acordo com o 
previsto no nº 2 do artº 65º, por uma Comissão composta, no mínimo por três 
técnicos, a designar pela Câmara Municipal, dos quais pelo menos dois devem ter 
formação e habilitação legal para assinar projectos correspondentes à obra objecto 
de vistoria. 
- Em face do exposto, haverá necessidade, até porque a Comissão actualmente 
designada não cumpre os requisitos referidos, da Exma. Câmara proceder à 
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nomeação dos elementos de Comissão de Vistoria, de acordo com a legislação em 
vigor." 
- Por proposta do Exmo. Presidente, a Câmara deliberou por unanimidade, nomear 
os seguintes elementos, para fazerem parte da Comissão: 
- Efectivos: 
- Sr. Engenheiro João Manuel Marques Fernandes; e, 
- Sr. Engenheiro Joaquim António Ribeiro Canteiro. 
 
- Suplentes: 
- Sr. Arquitecto Silvino Ferreira dos Santos; e, 
- Sr. Engenheiro Nuno Eduardo Ferreira Valente.  
- Mais deliberou, nomear como terceiro elemento o Sr. Desenhador Filipe Augusto 
Leitão Pires como elemento efectivo e o Sr. Desenhador Carlos Alberto Pereira 
Sério Flores, como elemento suplente. 

CEDÊNCIA DE TERRENOS 
CEDÊNCIA DE UMA PARCELA DE TERRENO-R. PROJ.À R. PORFÍRIO RODRIGUES 
- Do Chefe da D.A.U.O.P., foi presente uma informação sobre "Cedência de uma 
parcela de Terreno com a área de 635,80 m2 para Prolongamento da Rua 
Projectada à Rua Porfírio Rodrigues": 
- " Na sequência da informação prestada por estes Serviços, datada de 28 de 
Dezembro findo, e, dado que tem sido ultimamente exigida pelos Serviços 
Cadastrais e Conservatória a realização de escritura para transacção de terrenos 
cujo objectivo é a cedência para integração no domínio público municipal, cumpre-
me informar V. Exª do seguinte: 
- A designação da Rua cuja parcela está a ser cedida é - "Rua projectada à Rua 
Porfírio Rodrigues". Caso a Excelentíssima Câmara assim o entenda, poderá ser 
atribuída denominação toponímica diferente; 
- A área a receber são - 635,80 m2 (seiscentos e trinta e cinco vírgula oitenta metros 
quadrados); 
- Anexa-se planta de localização com indicação da parcela em causa; 
- Relativamente ao valor patrimonial sugere-se, em face da actual moeda, que haja 
uma tomada de posição do Executivo relativamente ao valor unitário (m2) a atribuir 
ao terreno, tal como já aconteceu em situações anteriores;  
- Refere-se que, em Novembro o valor atribuído por metro quadrado, numa situação 
idêntica foi de 1$00/m2. Neste caso, como terá de ser em Euros, sugere-se o valor 
de 1 cêntimo. 
- O prédio relativamente ao qual a parcela vai ser cedida encontra-se descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Entroncamento sob o nº 05725 e inscrito na 
matriz cadastral rústica sob o artigo nº 8921, conforme certidão entregue nestes 
Serviços em 30/01/2002. 
- As confrontações da parcela a ceder são: 
- Norte - Manuel Barroso Tavares; 
- Sul - Rua projectada à Rua Porfírio Rodrigues e terreno camarário; 
- Nascente - Construções Brazetas, Limitada; 
- Poente - Construções Brazetas, Limitada; 
- Anexam-se fotocópias do pedido de certidão formulado em 28 de Dezembro de 
2001 e registado através do nº 18440, da informação que sobre o mesmo recaiu, 
bem como da certidão que foi emitida sobre o mesmo assunto." 
- A Câmara, tudo visto e analisado, e de acordo com esta informação, deliberou, por 
unanimidade, aceitar esta cedência e atribuir um cêntimo por metro quadrado e 
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informar o proprietário do terreno de que as infraestruturas urbanísticas serão por 
sua conta. 

OBRAS PARTICULARES 
PROCº DE OBRAS Nº 2/2002 – CARLOS MANUEL DA SILVA TAVARES CORREIA 
- Presente o processo de obras número 2/2002, em nome de Carlos Manuel da 
Silva Tavares Correia, referente à construção de uma garagem na Rua dos 
Mosteiros - Casal Melão, desta Cidade, conforme o projecto de Arquitectura que 
junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 13/2/2002.   
PROCº DE OBRAS Nº 55/96 – RUARCOS-SOC.TOMARENSE DE EDIFICAÇÕES, LDª 
- Presente o processo de obras número 55/96, em nome de Ruarcos - Sociedade 
Tomarense de Edificações, Ldª., referente a alterações na construção de um edifício  
no Gaveto da Rua Brito Capelo com a Rua da Caridade, desta Cidade, conforme o 
projecto de Arquitectura que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 18/2/2002.   
PROCº DE OBRAS Nº 61/01 – FRANCISCO FERREIRA POUSEIRO 
- Presente o processo de obras número 61/01, em nome de Francisco Ferreira 
Pouseiro, referente à ampliação de um estabelecimento comercial na Lagoa, desta 
Cidade, conforme o projecto que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., emitido em 
20/2/2002.   
PROCº DE OBRAS Nº 240/01 – JOSÉ GASPAR PEREIRA 
- Presente o processo de obras número 240/01, em nome de José Gaspar Pereira, 
referente à construção de uma moradia na Avenida das Forças Armadas - lote 6, 
desta Cidade, conforme o projecto que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., emitido em 
21/2/2002.   
PROCº DE OBRAS Nº 48/99 – JOSÉ MANUEL DE OLIVEIRA 
- Presente o processo de obras número 48/99, em nome de José Manuel de 
Oliveira, referente a alterações na construção de uma moradia na Urbanização da 
Quinta do Bonito - lote 74, desta Cidade, conforme o projecto que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., emitido em 
21/02/2002.   

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
REMODELAÇÃO DA ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA DA ZONA SUL 
- Pelo Exmo. Presidente foi presente a seguinte informação, elaborada pelo Chefe 
da Divisão de Gestão de Recursos Financeiros, relativa à "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Sul": 
- "No seguimento de reunião hoje havida, informo que para se proceder à 
candidatura ao POE da remodelação da iluminação pública da zona sul, torna-se 
necessário existir uma deliberação de Câmara nesse sentido. 
- Dessa mesma reunião resultou que nesta data, os fundos disponíveis para 
comparticipação são escassos, pelo que, a Câmara deve analisar devidamente se, 
em seu entender, o processo deve seguir a tramitação legal de processo urgente ou 
não. 
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- No que respeita à posterior execução dos trabalhos, refiro, a título informativo, que 
a legislação em vigor estabelece que para contratos de valor igual ou superior a 
25.000 contos, é aplicável o concurso público." 
- A Câmara, tomando conhecimento, deliberou por unanimidade, proceder a uma 
candidatura ao POE - Programa Operacional de Economia, da "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Sul", do Concelho.     
REMODELAÇÃO DA ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA DA ZONA NORTE – GERAL 
- Pelo Exmo. Presidente foi presente a seguinte informação, elaborada pelo Chefe 
da Divisão de Gestão de Recursos Financeiros, relativa à "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Norte - Geral": 
- "No seguimento de reunião hoje havida, informo que para se proceder à 
candidatura ao POE da remodelação da iluminação pública da zona norte - geral, é 
necessário existir uma deliberação de Câmara nesse sentido. 
- Dessa mesma reunião resultou que nesta data, os fundos disponíveis para 
comparticipação são escassos, pelo que, a Câmara deve analisar devidamente se, 
em seu entender, o processo deve seguir a tramitação legal de processo urgente ou 
não. 
- A Câmara, tomando conhecimento, deliberou por unanimidade, proceder a uma 
candidatura ao POE - Programa Operacional de Economia, da "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Norte - Geral", do Concelho.     
REMODELAÇÃO ILUMINAÇÃO ELÉCTRICA ZONA NORTE–BAIRROS HISTÓRICOS 
- Pelo Exmo. Presidente foi presente a seguinte informação, elaborada pelo Chefe 
da Divisão de Gestão de Recursos Financeiros, relativa à "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Norte - Bairros Históricos": 
- "No seguimento de reunião hoje havida, informo que para se proceder à 
candidatura ao POE da remodelação da iluminação pública da zona norte - bairros 
históricos, é necessário existir uma deliberação de Câmara nesse sentido. 
- Dessa mesma reunião resultou que nesta data, os fundos disponíveis para 
comparticipação são escassos, pelo que, a Câmara deve analisar devidamente se, 
em seu entender, o processo deve seguir a tramitação legal de processo urgente ou 
não. 
- A Câmara, tomando conhecimento, deliberou por unanimidade, proceder a uma 
candidatura ao POE - Programa Operacional de Economia, da "Remodelação da 
Iluminação Eléctrica da Zona Norte - Bairros Históricos", do Concelho.     

GESTÃO CAMARÁRIA 
GESTÃO CAMARÁRIA 
- Na sequência da deliberação de 28 de Janeiro do corrente ano, foi entregue pelo 
Vereador Sr. José Eduardo uma listagem das empresas especializadas em 
auditoria, a fim de apresentarem os competentes orçamentos. 
- A Câmara, tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, proceder de 
acordo. 

INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÕES 
- De acordo com o artº 9º do Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. 
Presidente deu a palavra, no início da reunião, aos Vereadores Srs: 
 
- 1 - Vereador Sr. João Vieira: 
- Referiu diversos pontos sobre a situação da Escola Secundária, àcerca dos 
cursos que pretendem retirar do Entroncamento; 
- Focou a reunião havida sobre o assunto no Cine-Teatro S. João. As 
competências da Câmara nesta área, entre outros. 
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- De seguida, o Exmo. Presidente e Srs Vereadores manifestaram, cada um, os 
seus pontos de vista, gerando-se uma discussão acérrima em volta desta 
questão, tendo o Exmo. Presidente e Vereador Sr. João Vieira informado que 
estiveram presentes na referida reunião a convite dos encarregados de 
educação, como Presidente de Câmara e Vereador da Educação, e com os quais 
tinha sido assumido de que participariam na mesma, para reforçar esta luta, nada 
que tivesse a ver com termos partidários. 
 
- 2 - Vereador Sr. Valente de Almeida: 
- Informou sobre uma visita que efectuou ao lar da 3º Idade - Fernando Eiró, no 
qual lhe foi abordada a questão da não existência de uma passadeira na Rua 
Conselheiro Albino dos Reis, entre aquele Lar e o pequeno jardim ali existente, 
dado que os idosos, frequentam aquele espaço e torna-se para eles bastante 
perigoso o seu atravessamento, atendendo ao trânsito naquele local que se 
efectua, por vezes, com excesso de velocidade. 
- O Exmo. Presidente encarregou o Sr. Vice-Presidente de verificar a situação.  
 
- 3 - Vereador Sr. António Costa Ferreira: 
- Focou a forma como as actas estão a ser elaboradas, dado que não retratam o 
que de facto se passa na reunião, em relação à "Intervenção do Público" e 
"Informações", que se verificam no início da reunião e só aparecem no final da 
acta.  
- A Lei actual nada diz sobre esta questão, no entanto, deveriam aparecer no 
início, como de facto se passa. 
- O Exmo. Presidente informou que a questão vai ser tomada em consideração. 
 
- 4 - Vereador Sr. Henrique Leal: 
- Informou sobre uma reunião que teve com a empresa MBV - de Entroncamento, 
a qual tem realizado trabalhos, como a agenda, desdobráveis, cartazes, etc..., 
gostaria de juntar-lhe o Boletim Municipal. 
- Não sabe se a Câmara tem vontade de o manter e quem faz esse trabalho. 
- Sugeria, se a Câmara o entendesse, que se fizesse um pacote com todo este 
conjunto de elementos e solicitar-se propostas a mais duas empresas, com vista 
à eventual elaboração deste trabalho, para todo o ano, o que julga que se 
tornaria muito mais acessível para a Câmara em termos financeiros. 
- Também, sugeria, que se optasse por papel reciclado.  
- Temos três acontecimentos importantes, anualmente, que são o 25 de Abril, as 
Festas da Cidade e o Aniversário do Concelho, gostaria que a Câmara pensasse 
sobre esta questão.  
- O Exmo. Presidente referiu que o Boletim Municipal, por enquanto não pensa 
nisso é um documento da sua responsabilidade e não faz ideia quando poderá 
levar a efeito a sua elaboração. No entanto, quando isso acontecer, pedirá a 
colaboração de todos os Srs Vereadores.  
- Quanto ao pacote, este ano é difícil, mas vamos pensar no assunto para o 
próximo ano.  
 
- 5 - Exmo. Presidente 
- Reunião Extraordinária 
- O Exmo. Presidente, fazendo uso dos direitos que lhe são conferidos através do 
nº 1 artº 63º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro na redacção dada pela Lei nº 5-
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A/2002, de 11 de Janeiro, convocou uma reunião extraordinária para o próximo 
dia 1 de Março (Sexta-Feira), pelas 9.30 horas, a fim de serem analisadas as 
"Opções do Plano e Orçamento para o Ano 2002". 
- A Câmara tomou conhecimento. 

PAGAMENTOS 
PAGAMENTOS 
- A Câmara deliberou autorizar os pagamentos no valor total de 292.756,35 
(duzentos e noventa e dois mil, setecentos e cinquenta e seis euros e trinta e cinco 
cêntimos), referente às autorizações de pagamento números 1692 à 2014. 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
- Após a aceitação das inscrições do público, nos termos do nº 2, artº 8º do 
Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. Presidente deu a palavra, no início 
da reunião, aos seguintes munícipes:  
- 1 - D. Maria Gabriela Neto, residente na Rua Duque Saldanha, nº 46, no 
Entroncamento, sobre os cães de Raça Roteweiller, propriedade do Sr. Manuel 
Correia, queria saber o ponto da situação, dado o clima de insegurança em que 
vivem, atendendo à perigosidade dos mesmos e tudo se manter na mesma. 
- O Exmo. Presidente informou ter passado no local. Falou com o Veterinário 
Municipal, aguarda nova informação deste, pensa que brevemente a situação 
estará resolvida. 
 
- 2 - D. Helena Maria Martins Pires Lopes, residente na Rua da Torrinha, lote M-
8, nº 16 em Vila Nova da Barquinha, sobre a "Placa Publicitária" que possui no 
seu Instituto de Beleza, sito na Rua Rui Luís Gomes, nº 74, no Entroncamento, e 
que se encontra devidamente legalizada, mas no dia 14 de Fevereiro, passaram 
lá os Serviços de Fiscalização e a Placa foi retirada injustamente. 
- Queixou-se nos Serviços, voltaram a colocar a mesma, mas não se encontra 
devidamente segura por falta de parafusos, a todo o momento pode cair e causar 
perigo. Pergunta de quem é a responsabilidade? 
- Queria saber, também, sobre os toldos cujo processo entregou na Câmara em 
1999 e até agora ainda não se encontra deferido. Espera não ter que pagar 
agravamento, das taxas, como aconteceu, injustamente, com a "Placa 
Publicitária". 
- Foi informada pelo Exmo. Presidente e Vereador Sr. João Vieira, sobre a 
situação da Placa, pois tratou-se de uma descoordenação, que vai ser reparada a 
todo o momento. 
- Quanto aos toldos vai tentar saber a situação em que se encontra o processo. 
 
- 3 - Sr. Carlos Alberto Pato das Neves, residente na Rua Dr. Costa Machado, nº 
12 no Entroncamento, começou por referir que constata com agrado que se 
verifica uma melhoria significativa nesta Câmara, mas ainda está aquém do 
desejado. 
- De seguida leu um documento, que não entregou, em resposta ao Sr. 
Presidente sobre as diversas questões que tem apresentado a esta Câmara.   
 
- 4 - Sr. Belmiro Gonçalves Nogueira, residente na Rua da Maruja, nº 16 no 
Entroncamento, sobre a alteração ao projecto (loteamento nº 8/2000), que 
apresentou em Junho de 2001, nesta Câmara, e ainda não obteve resposta. 



 10

- Foi informado pelo Exmo. Presidente, que de momento não poderá responder, 
mas vai indagar a situação do mesmo e oportunamente terá uma resposta. 

ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
- E nada mais havendo a tratar o Excelentíssimo Presidente deu por encerrada a 
reunião, da qual, para constar, se lavrou a presente acta. 
- E eu,                                                                        , Chefe de Repartição da 
Divisão Administrativa, a redigi, subscrevo e vou assinar, juntamente com o 
Excelentíssimo Presidente e Vereadores presentes. 


